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PROFESSOR: Marcelo Maia Pereira -ID: 4465488 
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OBJETIVOS: 

 Estudo de temas relevantes da nutrição e alimentação de peixes nativos de água doce. 

 

 

EMENTA: 

 Estudo das estratégias de alimentação, metodologia de pesquisa de exigências nutricionais e 

bioenergética, valor nutricional dos alimentos e elaboração de projetos temáticos de nutrição e 

alimentação de peixes nativos de água doce. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

            1. Introdução  

 2 .  Morfologia e fisiologia do sistema digestório de peixes 

 2.1. Introdução 

 2.2. Estrutura do trato-digestório 

 2.3. Órgãos sensoriais (olfato e paladar) 

 2.4. Órgãos de apreensão (boca, dentes, rastros branquiais, esôfago) 

 2.5. Órgãos digestórios (estômago, cecos pilóricos e válvula espiral, intestino,   fígado, 

vesícula biliar e pâncreas) 

  2.6. Plasticidade e histopatologia do trato digestório em resposta à dieta 

  2.7. Microbiota gastrointestinal 

 2,8. Processo de digestão (físico, químico e enzimático e absorção) 

  2.9. Controle hormonal da digestão 

  2.10. Plasticidade enzimática 

 

3 – Técnicas experimentais em nutrição de peixes  

 3.1. Introdução 

  3.2. Desenho experimental e análise estatística (planejamento, metodologia e coleta de 
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dados, análise estatística dos dados e interpretação dos resultados) 

  3.3. Dietas experimentais 

  3.4. Manejo alimentar 

  3.5. Material biológico e condições experimentais 

 3.6. Variáveis - resposta (desempenho e outras variáveis) 

  3.7. Tipos de experimentos (determinação de exigências nutricionais, avaliação de 

alimentos: ensaios de digestibilidade e ensaios de substituição de ingredientes) 

  3.8. Experimentos de laboratório e/ou experimentos a campo 

 

4 – Energia, proteína e aminoácidos 

 4.1. Introdução 

  4.2. Energia na nutrição de peixes (balanço energético-proteico na dieta dos peixes e 

retenção e acúmulo de energia em peixes) 

  4.3. Proteína e aminoácidos na nutrição de peixes (quantificação da proteína e 

aminoácidos para peixes, fontes alimentares proteicas para peixes, importância da 

digestibilidade da proteína e aminoácidos para peixes, fatores que afetam as exigências em 

proteínas e aminoácidos para peixes e conceito de proteína ideal para peixe)  

 

5 – Lipídios 

 5.1. Introdução 

 5.2. Definição das principais classes de lipídios presentes no meio aquático (ácidos 

graxos, triglicerídeos, fosfolipídios, esteróis, ésteres de cera) 

 5.3. Principais funções dos lipídios nos peixes (Produção de energia, Função estrutural 

nas membranas celulares e precursores de hormônios e outras moléculas bioativas) 

  5.4. Os lipídios no meio aquático 

 5.5. Níveis ótimos de lipídios em dietas para peixes 

  5.6. Exigência nutricional de fosfolipídios para larvas e juvenis de peixes  

  5.7. Exigência nutricional de ácidos graxos essenciais para peixes 

6– Carboidratos e fibras 

 6.1. Introdução 

  6.2. Caracterização dos carboidratos nos ingredientes de origem vegetal 

 6.3. Os carboidratos na nutrição de peixes (Morfologia intestinal e digestão de 

carboidratos, absorção e transporte de glicose: comparação entre peixes e mamíferos e 

metabolismo de carboidratos em peixes) 

 6.4. Fibra alimentar (efeitos fisiológicos em animais monogástricos e fibra alimentar na 

nutrição de peixes) 

7 – Vitaminas e Minerais 

 7.1. Introdução 

 7.2. Vitaminas Lipossolúveis 

 7.3. Vitaminas Hidrossolúveis 

 7.4. Minerais 

8– Nutrição e alimentação de reprodutores 

 8.1. Introdução 

 8.2. A utilização dos nutrientes pelos reprodutores (proteínas, lipídios, carboidratos, 

vitaminas, probióticos e restrição alimentar) 

 8.3. Qualidade do ovo 

9– Alimentação e nutrição de larvas 

 9.1. Introdução 

 9.2. Caracterização do período larval e terminologias 

  9.3. Nutrição endógena e absorção do vitelo 

 9.4. Desenvolvimento dos principais sistemas orgânicos relacionados à alimentação 

  9.5. Alimentação exógena: alimento vivo, dietas formuladas e transição alimentar 

  9.6. Técnicas e sistemas de cultivo para larvicultura 

 9.7. Metodologias para determinação das exigências nutricionais e parâmetros de 
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avaliação do desenvolvimento larval 

 9.8. Estudos sobre lipídios para larvas de peixes 

 9.9. Estudos sobre fontes proteicas para larvas de peixes: proteínas, aminoácidos, 

peptídeos e hidrolisados 

 9.10 O papel das vitaminas na nutrição de larvas de peixes 

10 – Exigências nutricionais e alimentação do pacu, tambaqui e jundiá  

 10.1. Introdução 

  10.2. Exigências nutricionais 

  10.3. Digestibilidade de ingredientes 

  10.4. Dietas práticas 

 10.5. Práticas de alimentação 

11 – Exigências nutricionais e alimentação de peixes carnívoros 

 11.1. Introdução 

  11.2. Exigências nutricionais 

  11.3. Digestibilidade de ingredientes 

  11.4. Dietas práticas 

 11.5. Práticas de alimentação 

12 – Exigências nutricionais e alimentação de peixes de interesse para o estado do Rio de 

Janeiro 

 12.1. Introdução 

  12.2. Exigências nutricionais 

  12.3. Digestibilidade de ingredientes 

  12.4. Dietas práticas 

 12.5. Práticas de alimentação 

 12.6. Formulações de rações 

13 – Nutrição de peixes ornamentais  

 13.1. Introdução 

  13.2. Exigências nutricionais 

  13.3. Digestibilidade de ingredientes 

  13.4. Dietas práticas 

 13.5. Práticas de alimentação 

14 – Projetos em nutrição e alimentação de peixes nativos de água doce 

15- Seminários. 

 

METODOLOGIA: 

 Desempenho e interesse do aluno durante o curso, seminários, planejamento de projetos e 

avaliação escrita. 
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